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 Resumo: O presente artigo analisa o Repositório 
Digital História e Memória da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT), do Instituto Federal Sul-rio-
grandense (IFSUL) – Campus Pelotas, com ênfase em 
seu acervo fotográfico das décadas de 1930, 1940 e 
1950. As fotografias escolares são tratadas como 
fontes históricas que revelam práticas pedagógicas, 
sociabilidades e culturas institucionais. A pesquisa 
dialoga com Kossoy (2001), Borges (2011), Halbwachs 
(2006), Pesavento (2020) e Cerqueira (2005), 
discutindo fotografia histórica, patrimônio escolar e 
memória social. Evidencia-se que o acervo preserva a 
memória institucional, possibilita narrativas históricas 
e fortalece a democratização do patrimônio 
educacional, configurando-se como instrumento de 
história pública e de compreensão da evolução da 
Educação Profissional e Tecnológica em Pelotas. 

Palavras-chaves: Fotografia histórica; Patrimônio 
escolar; Memória institucional; Educação Profissional 
e Tecnológica; Acervo digital. 
 

Abstract: The present article analyzes the Digital 
Repository History and Memory of Vocational and 
Technological Education (EPT), of the Federal 
Institute of Education, Science and Technology of Rio 
Grande do Sul (IFSUL) – Pelotas Campus, with 
emphasis on its photographic collection from the 
1930s, 1940s, and 1950s. School photographs are 
treated as historical sources that reveal pedagogical 
practices, sociabilities, and institutional cultures. The 
research dialogues with Kossoy (2001), Borges (2011), 
Halbwachs (2006), Pesavento (2020), and Cerqueira 
(2005), discussing historical photography, school 
heritage, and social memory. It is evidenced that the 
collection preserves the institutional memory, makes 
possible historical narratives, and strengthens the 
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democratization of educational heritage, configuring 
itself as an instrument of public history and of 
understanding the evolution of Vocational and 
Technological Education in Pelotas. 

Keywords: Historical photography; School heritage; 
Institutional memory; Vocational and Technological 
Education; Digital collection. 
 

 

Introdução 
O presente artigo tem como objeto de reflexão o Repositório Digital História 

e Memória da Educação Profissional e Tecnológica (HeMEPT), em desenvolvimento 
no Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) – Campus Pelotas. Trata-se de uma 
iniciativa de preservação, organização e difusão do patrimônio histórico-educacional, 
com especial atenção ao acervo fotográfico da instituição, disponibilizado no 
repositório, composto por imagens produzidas nas décadas de 1930, 1940 e 1950. As 
fotografias escolares, neste artigo, serão tratadas como testemunhos históricos de 
práticas pedagógicas, sociabilidades e culturas institucionais, constituindo-se em fontes 
de memória e instrumentos de construção de narrativas históricas. 

A relevância do acervo fotográfico se manifesta em três dimensões 
complementares. Em primeiro lugar, no campo da preservação, a digitalização responde 
à fragilidade dos suportes materiais tradicionais (álbuns, negativos, cópias impressas), 
frequentemente expostos à deterioração física ou relegados a arquivos desorganizados. 
A transposição para o ambiente digital assegura não apenas a salvaguarda do acervo, 
mas também sua valorização como bem cultural. Em segundo lugar, no âmbito da 
pesquisa, a fotografia, concebida como fonte histórica, oferece possibilidades analíticas 
que ultrapassam o registro escrito, permitindo compreender representações sociais, 
práticas escolares, relações de poder e processos de constituição de identidades. Em 
terceiro lugar, no campo da história pública, o acesso ampliado ao acervo por meio do 
repositório digital favorece a circulação social da memória, permitindo que ela seja 
apropriada por múltiplos públicos da comunidade acadêmica: egressos, professores, 
servidores, familiares, entre outros. 

A questão central que orienta este estudo pode ser formulada nos seguintes 
termos: de que maneira a fotografia, enquanto fonte histórica e memória cultural, 
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contribui para compreender e narrar a história da Educação Profissional e Tecnológica 
no Brasil? Considerando que as imagens escolares não constituem apenas registros 
ilustrativos, mas documentos de alta densidade histórica, capazes de articular memória 
institucional e história social. Ao mesmo tempo em que fixam sujeitos e acontecimentos, 
as fotografias constroem representações, projetam valores e instauram silenciamentos. 
É justamente nesse entrecruzamento entre visível e invisível, lembrança e esquecimento 
que reside sua potência como objeto de pesquisa. 

Nesse sentido, este estudo utiliza um referencial teórico que problematiza a 
fotografia, o patrimônio escolar e a memória social como categorias analíticas 
interdependentes. Para a discussão sobre fotografia como documento histórico, 
destaca-se Boris Kossoy, cuja obra “História  & Fotografia” (2001) oferece 
fundamentos para pensar a fotografia não apenas como técnica de reprodução, mas 
como linguagem, capaz de condensar temporalidades e afetos, revelando o que Kossoy 
denomina de “segunda realidade” da imagem, isto é, sua dimensão simbólica e 
interpretativa. Complementarmente, Maria Eliza Linhares Borges em “História e 
Fotografia" (2011), discute o impacto da técnica sobre a percepção estética e histórica 
das imagens, enfatizando como a reprodução altera a relação entre sujeito e objeto e 
influência o valor cultural e histórico da fotografia. Assim, as fotografias não são apenas 
evidências empíricas, mas documentos históricos que articulam o registro do visível e a 
construção do imaginário. 

No que se refere ao patrimônio escolar, as reflexões de Fábio Vergara 
Cerqueira em “Patrimônio Cultural, Escola, Cidadania e Desenvolvimento Sustentável” 
(2005), e de Sandra J. Pesavento em “ Cidade, Espaço e Tempo: Reflexões sobre a 
Memória e o Patrimônio Urbano” (2020), ampliam a compreensão da escola como 
espaço de produção cultural e patrimonial. Ao tratar a escola como lugar de memória, 
esses autores permitem conceber o acervo fotográfico como parte constitutiva do 
patrimônio escolar, no qual se entrecruzam dimensões materiais (objetos, prédios, 
arquivos) e simbólicas (ritos, representações, identidades). 

No campo da memória social, Maurice Halbwachs, em Memória Coletiva 
(2006), destaca a importância da preservação e difusão na construção de identidades 
coletivas, propondo uma perspectiva sociológica da memória e enfatizando sua 
dimensão dinâmica e socialmente construída. A fotografia escolar, a partir dessas 
contribuições, assume o papel de instrumento ativo na produção da memória coletiva e 
social, e não apenas de simples registro. 

A partir desse diálogo, o presente artigo propõe ressignificar a fotografia 
escolar como elemento ativo na construção da memória institucional e social, revelando 
camadas de sentido que atravessam tempo, espaço e relações educativas. Mais do que 
apresentar um inventário de imagens, a análise procura situar o Repositório Digital 
História e Memória da EPT como espaço dinâmico de pesquisa, reflexão e diálogo entre 
passado e presente. 

O artigo organiza-se em cinco eixos principais. No primeiro, discute-se a 
fotografia como fonte para a História da Educação, explorando suas potencialidades 
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como documento histórico. No segundo, aborda-se a memória, o patrimônio e a cultura 
escolar, situando a fotografia como elemento constitutivo desse universo. O terceiro 
eixo apresenta o Repositório Digital da História e Memória da EPT do IFSul – Campus 
Pelotas como um espaço de preservação e difusão da memória institucional. O quarto 
eixo, História Pública e a democratização do acesso, concentra-se na análise das práticas 
que tornam o acervo acessível a diferentes públicos, evidenciando a potência do 
repositório como espaço de circulação do conhecimento histórico e engajamento social 
com o patrimônio educacional. Por fim, no quinto eixo, realiza-se a análise do acervo 
fotográfico das décadas de 1930, 1940 e 1950, buscando revelar práticas, representações 
e identidades que permanecem vivas na memória coletiva da instituição. 

 
A fotografia como fonte para a História da Educação 

Por muito tempo tratadas como meras ilustrações ou registros secundários, as 
fotografias hoje são reconhecidas como fontes históricas. Elas condensam em suas 
imagens não apenas a materialidade de um tempo e espaço, mas também as práticas, as 
representações e as identidades sociais que moldaram a sociedade. Este olhar 
historiográfico, que resgata a imagem do seu papel meramente decorativo, permite-nos 
investigar as narrativas visuais que coexistem e, por vezes, se opõem às narrativas 
escritas. 

A fotografia, portanto, não é apenas uma prova do que foi, mas um 
testemunho da construção de uma representação de si e do outro. Ao ser analisada 
como linguagem, a imagem torna-se uma fonte capaz de revelar as complexas tramas 
de poder, saberes e sociabilidades que operam nos diversos âmbitos sociais, oferecendo 
um material único para a compreensão da história. No campo da História da Educação, 
e mais especificamente da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil, o uso da 
fotografia como fonte nos permite desvendar as representações de gênero, as 
hierarquias institucionais e as formas de projetar ideais e valores sociais vinculados à 
educação, oferecendo, assim, um acesso privilegiado à constituição e memória deste 
campo. 

A compreensão da fotografia como um documento histórico se aprofunda ao 
considerarmos sua natureza dupla: um registro que transcende a mera ilustração e, ao 
mesmo tempo, um artefato cultural. Conforme Boris Kossoy em “Fotografia & 
História” (2001), a imagem, como um "registro fixo de um fragmento do mundo 
exterior" (Kossoy, 2001, p. 39), constitui um elemento essencial para os estudos 
históricos, pois, ao estar presente em todos os processos, pode ser interligada e 
conectada em análises específicas, ou seja, o conceito proposto por Kossoy aponta que 
a fotografia não se reduz a uma reprodução visual, mas funciona como um documento 
que preserva a materialidade e evidencia os contornos visíveis do passado, 
possibilitando ao pesquisador estabelecer conexões entre diferentes contextos 
históricos e sociais. 

No entanto, a potência da imagem não se restringe apenas ao seu conteúdo 
documental, uma vez que ela também atua como uma expressão cultural na qual o 
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fotógrafo se revela como um agente ativo na construção da representação. Nesse 
sentido, Francieli Lunelli Santos (2008) destaca que a fotografia é uma forma de 
expressão na qual "o fotógrafo, enquanto autor da imagem, também participa do 
processo de representação, já que domina as técnicas de fotografar e direciona essa 
forma de interação" (Santos, 2008, p.141). Sob essa ótica, a imagem se configura como 
um filtro cultural, resultado de escolhas e subjetividades que moldam a visão do real. 

Desse modo, a análise da fotografia jamais pode ser isolada, pois ela exige uma 
constante interrogação sobre o que revela e o que oculta. A intersecção das visões de 
Kossoy 2001) e Santos (2008) demonstra que a fotografia é, simultaneamente, um 
registro objetivo e uma representação subjetiva. A primeira nos convida a observar o 
conteúdo documental da imagem, enquanto a segunda nos impulsiona a desvendar as 
intenções, os discursos e os silenciamentos embutidos em sua composição. Essa 
dualidade é o que torna a fotografia uma fonte inestimável para a história, pois, como 
afirma Maria Eliza Linhares Borges em “História & fotografia” (2011), o historiador 
"deve considerar que o olhar do fotógrafo pode ter sido motivado por intenções 
distintas daquelas que orientam a pesquisa histórica" (Borges, 2011, p.85). Para que o 
estudo incorpore tanto o que é explícito quanto o que é implícito na imagem,  

 

[...] sem, contudo, sucumbir às intenções do autor da fotografia, torna-se 
fundamental o método de contextualização da imagem, bem como o 
cruzamento do documento visual com fontes textuais e orais. Essa 
abordagem exige, portanto, a combinação de diferentes métodos de 
pesquisa para responder às questões tipicamente históricas (Borges, 2011, 
p. 85). 

 

Afinal, a fotografia não se limita a ser um mero documento; ela é uma 
experiência de sentido, pois o ato de olhar para uma imagem do passado não é passivo, 
mas uma interação que nos permite uma conexão com o tempo e o espaço ali 
representados. Essa interação nos convida a uma reflexão sobre a própria natureza da 
imagem, sua capacidade de tocar a memória e de materializar o invisível. É nesse 
processo de investigação que a imagem se torna uma janela para o ontem, como 
defendem Vidal e Abdalla em “A fotografia como fonte para a História da Educação: 
questões teórico-metodológicas e de pesquisa” (2005),  

 

[...] o que captura nossa atenção na imagem não se restringe à apreciação 
estética, mas envolve também a oportunidade de reconhecer e compreender 
o real. Por meio da fotografia, somos transportados no tempo e no espaço, 
tocando o passado e imortalizando momentos pela ação mecânica da 
câmera. Sob essa perspectiva, pode-se afirmar que a fotografia se revela uma 
fonte valiosa para a História e, especificamente, para a História da 
Educação, na medida em que nos permite visualizar o ontem e o outro em 
seus contornos de realidade e verdade (Vidal; Abdalla, 2005, p.178). 
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No entanto, essa "verdade" visual não é um reflexo neutro, mas uma 
construção intrinsecamente ligada à intencionalidade do fotógrafo e dos indivíduos que 
participam da cena. Nesse ponto, a reflexão anteriormente apresentada por Maria Eliza 
Linhares Borges (2011) se torna fundamental, pois se a fotografia imortaliza o passado, 
ela o faz a partir de um olhar seletivo. A autora nos lembra que "cada indivíduo define 
não apenas o que merece ser registrado, mas também sob que ângulo as ações sociais 
de seus cotidianos devem ser imortalizadas" (Borges, 2011, p. 30). Desse modo, as 
fotografias históricas, especialmente as escolares, representam um recorte particular da 
memória, um conjunto de escolhas que moldam a narrativa institucional e social. 

Assim como a produção da imagem é resultado de escolhas, sua interpretação 
também é um ato subjetivo, "cada indivíduo fará uma leitura diferente da mesma 
imagem, de acordo com sua bagagem cultural e simbólica" (Santos, 2008, p. 142). A 
análise dessas imagens, portanto, exige que se vá além da superfície, buscando as razões 
por trás das escolhas de enquadramento, das poses e das situações que foram 
consideradas "dignas de serem lembradas". 

Nesse sentido, a análise do acervo fotográfico do Repositório Digital História 
e Memória da Educação Profissional e Tecnológica (HeMEPT) em desenvolvimento 
no Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) – Campus Pelotas, fundamenta-se nos 
referenciais teóricos discutidos. Ao aplicar os conceitos da imagem como registro fixo, 
filtro cultural e narrativa subjetiva, busca-se decifrar as práticas pedagógicas, as relações 
de gênero, as dinâmicas de poder e as identidades em formação no contexto da educação 
profissional e tecnológica das décadas de 1930, 1940 e 1950. A análise do acervo 
fotográfico, em diálogo com outras fontes históricas, visa ir além da simples cronologia 
para revelar as complexas camadas de significado que moldaram a história da instituição 
e a memória de seus sujeitos. 

 

Memória, Patrimônio e Cultura Escolar 
A fotografia, longe de ser um mero registro passivo, constitui-se como uma 

fonte histórica de inestimável valor para a compreensão da memória, do patrimônio e 
da cultura escolar. De fato, sua capacidade de congelar um momento transcende a 
dimensão documental, uma vez que revela escolhas estéticas, enquadramentos 
ideológicos e, sobretudo, as complexas relações de poder que moldam a narrativa 
institucional. Assim, ao analisar as imagens, não apenas acessamos fatos, mas também 
deciframos as subjetividades e os filtros que determinaram o que seria capturado e, 
consequentemente, o que seria lembrado. Em outras palavras, o ato de fotografar não 
é neutro; pelo contrário, ele participa ativamente da construção de uma memória oficial, 
evidenciando a dimensão simbólica e política do cotidiano escolar. 

Além disso, o estudo do patrimônio cultural oferece o arcabouço teórico 
necessário para compreender o que é considerado relevante para um grupo social, 
reforçando identidades coletivas e modos de memória compartilhados. De acordo com 
Fábio Vergara Cerqueira em “Patrimônio Cultural, Escola, Cidadania e 
Desenvolvimento Sustentável” (2005), “o Patrimônio aqui se refere ao legado social, 
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comum, que é depositário de memórias e de identidades coletivas, que no idioma inglês 
mais pertinentemente denomina-se Cultural Heritages” (Cerqueira, 2005, p. 93). Essa 
concepção amplia a noção de patrimônio para além da dimensão material, ao incluir 
práticas, saberes e registros que constituem a memória de um grupo, vinculando-se 
diretamente à função educativa da escola como guardiã e transmissora de valores sociais. 
Nesse sentido, o patrimônio cultural escolar, expresso em documentos, edifícios, 
objetos e fotografias, atua como um dispositivo de identidade, de pertencimento e de 
legitimação, refletindo a forma como a instituição deseja ser lembrada e reconhecida.  

 Consequentemente, o acervo fotográfico de uma escola transcende sua 
materialidade para se tornar um componente vital desse patrimônio, pois não apenas 
documenta a cronologia da instituição, mas também se torna um repositório de valores, 
tradições e aspirações selecionadas para preservação e transmissão. Em razão disso, essa 
seleção é também um processo de poder, ao legitimar certas práticas e atores enquanto 
invisibiliza outros, projetando no presente uma versão da história que se deseja 
perpetuar. 

A dimensão da memória, por sua vez, é central nesse processo. Como aponta 
Sandra J. Pesavento em “Cidade, Espaço e Tempo: Reflexões sobre a Memória e o 
Patrimônio Urbano” (2020), “a memória voluntária se constitui como memória social, 
na qual a percepção subjetiva do tempo adquire sentido dentro da vida coletiva, 
ajudando a dar significado ao passado” (Pesavento, 2020, p. 212). Nesse contexto, 
Cerqueira (2005, p. 92) reforça que a educação escolar vai além da simples transmissão 
de conhecimento, atuando como um espaço de consolidação de práticas e valores. 
Portanto, a escola não é apenas um local de aprendizado cognitivo, mas um agente ativo 
na produção e preservação de memórias coletivas, integrando dimensões sociais, 
culturais e afetivas. No entanto, essa memória é um campo de disputa, pois sua seleção 
e organização podem tanto fortalecer laços comunitários quanto silenciar histórias 
divergentes. Assim, o acervo fotográfico funciona como um catalisador dessa memória 
coletiva, materializando-a em imagens que podem ser consultadas, revisitadas e 
reinterpretadas. 

Ademais, segundo Maurice Halbwachs em “Memória Coletiva” (2006), a 
memória coletiva é “dinâmica e socialmente mediada, constantemente reconstruída à 
luz das necessidades do presente” (Halbwachs, 2006, p.15). Isso significa que o trabalho 
com a memória não se restringe ao resgate de fatos passados, mas envolve a criação de 
sentidos que dialogam com o presente e projetam futuros possíveis. Sob essa 
perspectiva, o acervo fotográfico escolar emerge como um verdadeiro lugar de 
memória, materializando a cultura escolar e permitindo a análise de suas dimensões mais 
sutis e complexas. Dessa forma, as fotografias podem revelar não apenas o que a escola 
oficial quis mostrar, mas também o detalhamento das histórias, interações informais e 
expressões de resistência que compõem o cotidiano. 

A fotografia constitui uma ferramenta privilegiada para compreender a cultura 
escolar. Conforme Fabiany de Cássia Tavares Silva em "Cultura escolar: quadro 
conceitual e possibilidades de pesquisa” (2006), a cultura escolar se manifesta de duas 
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formas distintas: aquela registrada nos documentos oficiais e aquela que se revela nas 
práticas efetivas do cotidiano, muitas vezes não formalmente inscritas. Nesse contexto,  

 

os principais elementos que desenhariam essa cultura seriam os atores 
(famílias, professores, gestores e alunos), os discursos e as linguagens 
(modos de conversação e comunicação), as instituições (organização escolar 
e o sistema educativo) e as práticas (pautas de comportamento que chegam 
a se consolidar durante um tempo) (Silva, 2006, p. 202).  

 

Assim, as fotografias, ao capturar gestos, posturas, expressões e o uso dos 
espaços, permitem acessar essa cultura não formalizada. Elas se tornam registros das 
normas de conduta, das hierarquias, das identidades de gênero e das dinâmicas sociais 
que operam por trás dos currículos e regulamentos. Consequentemente, o acervo 
fotográfico não é apenas um repositório de eventos, mas uma materialidade capaz de 
revelar as complexas camadas da vida institucional e a relação entre o discurso oficial e 
a prática cotidiana. 

Em última análise, a interpretação dessas imagens nos possibilita ir além da 
superfície. Ao integrar a análise fotográfica com as noções de patrimônio e memória 
escolar, é possível desvendar não apenas os recortes seletivos da memória institucional, 
mas também os processos de formação de identidades, as normas sociais em circulação 
e as dinâmicas de poder que moldaram a trajetória da Educação Profissional e 
Tecnológica no Brasil. Assim, o estudo da fotografia como fonte histórica constitui uma 
porta de entrada para uma visão ampla, multifacetada e crítica da história educativa, 
revelando significados que as narrativas oficiais muitas vezes inviabilizam. 

 

O repositório digital da EPT (Instituto Federal Sul-rio-grandense – Campus 
Pelotas) 

O Repositório Digital História e Memória da Educação Profissional e 
Tecnológica (HeMEPT), concebido no âmbito das pesquisas do Grupo de Pesquisa 
História da Educação (GPHEDo), representa um marco na preservação e difusão da 
memória institucional do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) – Campus Pelotas. 
Mais do que um simples acervo de documentos, a plataforma constitui um espaço de 
construção, preservação e compartilhamento de narrativas históricas, permitindo que 
diferentes públicos, pesquisadores, estudantes, servidores e comunidade externa tenham 
acesso a fontes que antes se encontravam dispersas ou restritas ao espaço físico da 
instituição. 

A criação do HeMEPT, responde a uma dupla necessidade: por um lado, 
salvaguardar o acervo histórico produzido ao longo de mais de um século de ensino 
técnico; por outro, democratizar o acesso a esse patrimônio, promovendo sua circulação 
e garantindo que a memória da instituição não permaneça restrita aos arquivos internos. 
Nesse sentido, o repositório materializa a função social da escola como agente produtor 
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e difusor de conhecimento, fortalecendo o sentimento de pertencimento da 
comunidade acadêmica e ampliando o diálogo com a sociedade. A disponibilização 
digital do acervo amplia o alcance das fontes, permitindo que a história da Educação 
Profissional e Tecnológica no Brasil seja consultada de maneira mais ampla e inclusiva, 
superando barreiras físicas e geográficas. 

Do ponto de vista estrutural, o HeMEPT foi desenvolvido para ser intuitivo, 
funcional e acessível, o layout da plataforma organiza o acervo por categorias temáticas, 
tipos de documento e períodos históricos, permitindo que o usuário navegue de forma 
tranquila e objetiva. A página inicial oferece menus de acesso rápido, busca por palavras-
chave e filtros detalhados, garantindo que pesquisadores e público em geral possam 
localizar os materiais de interesse sem dificuldades. Cada documento, fotografia ou 
registro conta com uma página individual contendo informações essenciais, descrições 
detalhadas, facilitando tanto a compreensão quanto a utilização acadêmica dos arquivos. 

Um aspecto fundamental do repositório é o uso de metadados padronizados, 
que registram informações como título, autor, data, tipo de documento, tema, 
localização física original e direitos de uso. Essa estrutura garante não apenas a 
organização sistemática do acervo, mas também sua interoperabilidade com outras 
plataformas digitais e repositórios institucionais. A consistência dos metadados 
possibilita buscas precisas e a construção de análises comparativas, tornando o 
HeMEPT uma ferramenta confiável para pesquisa histórica e pedagógica. 

Além disso, a plataforma foi construída com atenção à acessibilidade digital, 
garantindo que usuários com diferentes necessidades possam consultar o acervo. 
Elementos como contraste adequado, descrições alternativas para imagens, navegação 
por teclado e compatibilidade com leitores de tela ampliam o alcance do repositório, 
alinhando-o às diretrizes internacionais de inclusão digital e tornando-o uma ferramenta 
de democratização do conhecimento histórico. 

A curadoria do acervo, organizada de forma gradual e sistemática, reflete a 
intenção de estruturar uma narrativa histórica coesa. Ao digitalizar e disponibilizar 
documentos e fotografias, o HeMEPT converte registros físicos, muitas vezes 
vulneráveis à ação do tempo, em um legado acessível e permanente. Essa prática 
aproxima-se das discussões sobre patrimônio cultural imaterial, na medida em que 
transforma lembranças, memórias e práticas educativas em recursos coletivos, 
disponíveis para consulta, pesquisa e reflexão crítica. Nesse processo, a seleção, 
catalogação e organização dos materiais não é neutra: cada decisão curatorial envolve 
escolhas sobre o que será preservado e qual narrativa histórica será priorizada, refletindo 
valores institucionais e perspectivas sociais sobre memória e patrimônio. 

Do ponto de vista técnico, o repositório se caracteriza pelo rigor metodológico 
aplicado às etapas de preservação digital. Processos como identificação, higienização, 
catalogação e digitalização em alta resolução asseguram não apenas a longevidade dos 
materiais, mas também sua qualidade como fontes de pesquisa confiáveis. Esse cuidado 
metodológico revela que o HeMEPT não é um mero depósito de imagens e 



 

                                                                                                                                                   
 

274 

documentos, mas um espaço que confere inteligibilidade às fontes, organizando-as de 
forma a favorecer leituras históricas contextualizadas e múltiplas interpretações. 

Nesse cenário, o acervo fotográfico ocupa um lugar central. Ele não se 
restringe à função ilustrativa, mas atua como ponte entre o registro documental formal 
e a dimensão simbólica da vida escolar. As fotografias preservadas e digitalizadas 
constituem um corpo documental que, ao mesmo tempo em que dialoga com os 
registros oficiais, abre caminho para a apreensão da cultura escolar em suas formas mais 
sutis, como práticas, interações e representações que marcaram diferentes épocas da 
instituição. Dessa forma, o HeMEPT consolida-se como uma ferramenta de história 
pública digital, ao tornar acessíveis e interpretáveis documentos que antes estavam 
restritos a espaços arquivísticos, contribuindo para a democratização do conhecimento 
histórico e para a valorização do patrimônio educacional como bem coletivo. 

Assim, o repositório cumpre múltiplas funções: preserva a memória 
institucional, organiza e contextualiza o acervo de forma sistemática, amplia o acesso a 
diferentes públicos por meio de sua plataforma intuitiva e acessível, e promove a 
educação patrimonial ao possibilitar que a comunidade compreenda e se engaje com a 
história da instituição. Ao mesmo tempo, a disponibilização do acervo em ambiente 
digital abre caminhos para práticas de história pública, na medida em que possibilita a 
democratização do acesso, a circulação do conhecimento histórico e o engajamento de 
diferentes públicos com o patrimônio educacional. Essa dimensão será aprofundada no 
próximo tópico, em que se abordará a história pública e os processos de democratização 
do acesso ao acervo do IFSul – Campus Pelotas. 

 

História Pública e a democratização do acesso 
A concepção de História Pública apresentada por Juniele Rabêlo de Almeida e 

Marta Gouveia de Oliveira Rovai em “História pública: entre as “políticas públicas” e 
os “públicos da história” (2013) busca “pensar a história pública como possibilidade de 
difundir o conhecimento histórico – de maneira responsável e integrada – para amplas 
audiências” (Almeida; Rovai, 2013, p.1). 

Essa formulação insere-se em um debate que problematiza a função social da 
História, deslocando-a dos limites estritamente acadêmicos e reconhecendo a 
legitimidade de espaços múltiplos de produção e circulação do conhecimento histórico. 
As autoras salientam que a história deve transcender os limites da academia, ganhando 
um “lócus ‘público’”, por meio da mediação de conhecimentos em diversos espaços, 
como arquivos, centros de memória, museus, entre outros. O que está em jogo, 
portanto, é a redefinição da própria função dos acervos fotográficos digitais como fonte 
histórica e patrimônio escolar, como do próprio conhecimento histórico na sociedade 
contemporânea, assumindo um papel de mediação entre ciência, memória e identidade 
social. 
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Nesse sentido, a prática historiográfica encontra um novo caminho ao voltar-
se para: 

[...] a inter-relação entre memória e narrativa, valorizando a construção de 
identidades coletivas. Nesse sentido, a História ganhou o seu lócus 
“público” para além da divulgação de um conhecimento organizado e 
sistematizado pela ciência, por meio da organização e mediação de 
conhecimentos locais (Almeida; Rovai, 2013, p.1).  

 

Essa concepção de uma história que colabora para a reflexão da comunidade 
sobre sua própria história, evidencia um compromisso com a função social do 
conhecimento, tornando-o um patrimônio vivo e útil para o presente. A partir dessa 
perspectiva, a digitalização de acervos não pode ser entendida como uma mera prática 
técnica, mas como um instrumento central de democratização e de construção 
compartilhada da memória histórica. 

Entretanto, a aspiração pela democratização exige uma reflexão crítica mais 
profunda. É aqui que o aporte de Luiza Porto de Faria em “História Pública em 
Movimento: Estratégias e Desafios na Formação de uma Sociedade Crítica e Empática” 
(2024), se revela fundamental, pois a autora adverte que a simples abertura dos acervos 
em formato digital não garante a efetiva universalização do acesso. Como destaca, é 
necessário problematizar o quão democrático pode ser o acesso ao conhecimento 
histórico em um país marcado por desigualdades. Nas palavras dela há uma 
“necessidade de considerar os diferentes níveis de inserção e letramento digital da 
população e a importância de pensar políticas públicas que promovam o acesso 
equitativo às tecnologias digitais” (Faria, 2024, p. 259). A advertência é clara, sem 
enfrentar as barreiras sociais e tecnológicas que limitam a apropriação dos conteúdos 
digitais, a promessa de uma história acessível a todos permanece incompleta. 

Essa crítica atua como uma lente corretiva, que obriga os projetos de História 
Pública a se comprometerem não apenas com a preservação, mas com a acessibilidade 
em diferentes caminhos. Para que a história digital seja “acessível e relevante para todos 
os segmentos da sociedade” (Faria, 2024, p.259), é preciso ir além da digitalização em 
si. É nesse ponto que o repositório digital HeMEPT (História e Memória da Educação 
Profissional e Tecnológica) se apresenta como uma experiência singular, pois foi 
concebido a partir de um design que incorpora o princípio da acessibilidade. Sua interface 
foi desenhada de forma intuitiva, suas descrições são claras e detalhadas, e o sistema de 
busca foi estruturado para favorecer diferentes níveis de leitura e compreensão. Essas 
escolhas, longe de meros aspectos técnicos, expressam uma concepção política e 
historiográfica: a de que democratizar o acesso é também pensar em quem acessa e 
como acessa, esse acervo fotográfico. 

A urgência dessa abordagem se manifesta na própria essência da História 
Pública, que não se limita a ensinar ou divulgar, mas se reiterar que a “importância do 
estudo da história pública reside na sua capacidade de ampliar o alcance e o impacto da 
história, tornando-a mais acessível, relevante e significativa para diferentes grupos e 
comunidades” (Faria, 2024, p. 257). Nessa perspectiva, a História Pública se constitui 
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não apenas como divulgação, mas como democratização efetiva da produção, circulação 
e apropriação social do conhecimento histórico. 

Esse horizonte de democratização se concretiza em etapas práticas no 
HeMEPT, o processo de reconhecimento dos documentos, triagem, limpeza, 
catalogação, definição da ordem de digitalização, criação dos arquivos digitais e 
publicação na plataforma expressa uma metodologia que, ao mesmo tempo em que 
garante rigor técnico, afirma um compromisso social. Não se trata de meros protocolos 
arquivísticos, mas de uma prática histórica que reconhece a “preservação, divulgação e 
acesso ao conhecimento histórico” (Almeida; Rovai, 2013, p. 7) como parte 
indissociável da função social dos arquivos. 

Além de seu caráter instrumental, o repositório é, ele próprio, um objeto 
histórico. A curadoria das fotografias, a lógica de organização, a linguagem das 
descrições e o design digital refletem escolhas que se inserem em um processo de 
construção de sentidos. A fotografia, enquanto fonte histórica, é também patrimônio 
escolar, pois carrega a memória das práticas educativas, dos sujeitos e das materialidades 
que compuseram o cotidiano institucional. O repositório não é um espaço neutro: ele é 
um lugar de memória em si, no qual se cristaliza o esforço de uma instituição para 
preservar o passado e simultaneamente construir uma narrativa para o presente. Nesse 
sentido, sua análise não deve restringir-se ao acervo que contém, mas também às 
condições históricas e políticas de sua constituição. 

A potência oferecida pelo acervo fotográfico digitalizado do HeMEPT revela-
se na multiplicidade de dimensões que essas imagens encerram. Retratos de turmas, por 
exemplo, não podem ser lidos apenas como registros de alunos e professores; eles são 
documentos que evidenciam hierarquias sociais e pedagógicas, formalização de códigos 
disciplinares e representações de gênero. As imagens de oficinas e laboratórios, por sua 
vez, revelam não só a infraestrutura material da instituição, mas também as práticas 
pedagógicas baseadas no trabalho manual e na disciplina, caracterizando o ethos da 
formação profissional. Já as fotografias de atividades esportivas e de lazer testemunham 
a busca por uma educação integral, na qual a formação dos corpos e das subjetividades 
integrava-se ao projeto pedagógico. 

Assim, o acervo fotográfico digitalizado e publicado no repositório digital não 
deve ser visto como um fim em si mesmo, mas como ponto de partida para novas 
investigações historiográficas. Ao oferecer acesso democrático a um patrimônio visual 
que antes permanecia restrito, não apenas preserva, mas convida a comunidade a se 
apropriar de sua história. As fotografias, em seu caráter de documento-memória, 
continuam a narrar as trajetórias que moldaram a Educação Profissional e Tecnológica 
em suas origens, confirmando o papel da História Pública como prática de 
democratização, reflexão crítica e construção social do passado. 

Nesse horizonte, torna-se relevante lembrar que “a história pública não deve 
ser pensada apenas como divulgação, mas também poder entendida como 
democratização da produção de arte e educação” (Almeida; Rovai, 2013, p. 6). Ao 
enfatizar a educação, compreendida como espaço de formação, de socialização e de 
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disputa de sentidos, essa concepção amplia as possibilidades de uso dos repositórios 
digitais. Eles não apenas preservam documentos, mas os transformam em ferramentas 
pedagógicas, capazes de dialogar com diferentes públicos e de promover aprendizagens 
críticas. A educação, portanto, não se apresenta aqui apenas como objeto de 
investigação da história, mas como horizonte e finalidade dessa prática, pois é na esfera 
educativa — seja ela escolar, comunitária ou social — que a memória digitalizada se 
atualiza, encontra significado e gera novas interpretações. 

 

O Acervo Fotográfico do Repositório Digital História e Memória da EPT: 

O Repositório Digital História e Memória da EPT constitui um patrimônio 
digital de grande relevância para o estudo da história da educação profissional e 
tecnológica no sul do Brasil. O acervo fotográfico do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul) – Campus Pelotas oferece uma visão 
detalhada da instituição em suas primeiras décadas, composto por 129 fotografias 
distribuídas pelas décadas de 1930, 1940 e 1950, o acervo registra eventos pedagógicos, 
esportivos, exposições, desfiles e atividades culturais, permitindo uma análise temporal 
capaz de revelar tanto continuidades quanto transformações na cultura escolar e nas 
representações visuais da instituição. 

Década de 1930: 
A década de 1930 é retratada por 27 fotografias em preto e branco, de alta 

resolução, que registram com detalhes a rotina escolar. Elas mostram os estudantes da 
Escola de Artes e Ofícios em suas atividades diárias, destacando a disciplina, dedicação 
e o rigor técnico da formação oferecida. A fotografia da “Inauguração da 5ª Exposição 
Anual dos alunos do Instituto Técnico Profissional, julho de 1938” (Imagem 1) é 
emblemática, revelando a formalidade dos eventos e o orgulho de alunos e professores 
na apresentação de trabalhos manuais e técnicos. 
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Figura 1. Inauguração da 5ª Exposição Anual dos alunos - 1938 

 
Fonte: HeMEPT, 2025. 

 

Década de 1940:  
O acervo da década de 1940, com 22 fotografias, mantém a continuidade das 

tradições escolares e permite observar transformações sutis na vida institucional. A 
fotografia da “Primeira banda da Escola Técnica de Pelotas” (Imagem 2) desfilando 
pelas ruas da cidade, com o Professor Antônio Nogueira ao centro, exemplifica a 
valorização das atividades extracurriculares e o engajamento da escola com a 
comunidade local.  
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Figura 2. Primeira banda da Escola Técnica de Pelotas - 1945 

 
Fonte: HeMEPT, 2025. 

 
Década de 1950:  

A década de 1950, a mais amplamente documentada, com 80 fotografias, 
evidencia um período de modernização e diversificação das atividades escolares. As 
imagens registram a ampliação das práticas pedagógicas e sociais, com maior ênfase em 
esportes e atividades de integração, refletindo uma visão de educação mais ampla e 
humanista. A fotografia da “Equipe de vôlei da Escola Técnica de Pelotas, Ginásio 
Cruzeiro” (Imagem 3) exemplifica essa mudança, mostrando o Professor Antônio 
Nogueira ao lado dos atletas em um contexto de maior descontração e sociabilidade. 
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Figura 3. Equipe de vôlei da Escola Técnica de Pelotas, Ginásio Cruzeiro - 1958 

 
Fonte: HeMEPT, 2025. 

 

São inúmeras as possibilidades de estabelecer uma narrativa integrada ao 
acervo fotográfico, revelando não apenas o que foi registrado oficialmente, mas também 
práticas informais, interações sociais e histórias que permanecem na memória coletiva 
da instituição. O estudo das 129 fotografias permite compreender as mudanças 
ocorridas no IFSul – Campus Pelotas, evidenciando como a instituição articulou 
disciplina, técnica, sociabilidade e identidade coletiva ao longo de três décadas.  

Mais do que registros visuais, as fotografias constituem documentos históricos 
que revelam práticas pedagógicas, relações sociais e processos de construção da 
memória institucional. Além disso, reforçam a importância do patrimônio digital na 
preservação da memória educacional, oferecendo acesso público a fontes que permitem 
compreender a história da educação técnica no sul do Brasil. Nesse sentido, as imagens 
atuam como ponte entre passado e presente, conectando práticas e valores escolares a 
debates contemporâneos sobre patrimônio, memória e história pública; 
proporcionando reflexão sobre a continuidade e transformação das instituições 
educacionais ao longo do tempo. 
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Conclusão 

Ao longo deste estudo, evidenciou-se que a fotografia, especialmente aquela 
contida em acervos institucionais como o do IFSul – Campus Pelotas, transcende a 
função de mero registro documental, consolidando-se como uma fonte de alta 
densidade histórica. A análise das imagens demonstrou que cada fotografia atua 
simultaneamente como registro objetivo e como artefato cultural, capaz de capturar a 
materialidade do passado e, ao mesmo tempo, refletir os discursos, intenções e 
subjetividades de seu tempo. A partir das contribuições de autores como Kossoy (2001), 
Borges (2011) e Santos (2008) e outros, reafirma-se que o estudo fotográfico exige um 
olhar que vá além do visível, decifrando as múltiplas camadas de significado que 
moldaram a Educação Profissional e Tecnológica entre 1930 e 1950. 

O acervo fotográfico, portanto, não deve ser compreendido apenas como um 
conjunto de documentos, mas como um verdadeiro lugar de memória e um 
componente vivo do patrimônio escolar. A análise evidenciou que as fotografias são 
instrumentos fundamentais para a preservação do patrimônio cultural e para a 
materialização da cultura escolar, permitindo compreender rituais, práticas pedagógicas 
e identidades coletivas da comunidade educativa. A história da instituição, dessa forma, 
não se limita aos registros escritos, mas se vivifica nos retratos de turmas, nas oficinas, 
nos eventos e nas celebrações que constituem a memória da escola. 

A criação do Repositório Digital História e Memória da EPT representa uma 
resposta concreta aos desafios de preservação e democratização do acesso ao 
patrimônio escolar. Ao digitalizar e disponibilizar o acervo fotográfico, o projeto 
transforma registros historicamente restritos em um bem público, tornando-os 
acessíveis à academia, egressos, servidores e à sociedade em geral. Nesse contexto, o 
repositório funciona como uma poderosa ferramenta de história pública, convidando a 
todos a se apropriarem de sua história e a participarem ativamente da construção de sua 
narrativa coletiva. 

Em última análise, este trabalho demonstra que as fotografias históricas, 
quando contextualizadas e disponibilizadas de forma acessível, não apenas relatam a 
trajetória da instituição, mas também asseguram que sua memória, seu patrimônio e sua 
cultura escolar continuem a dialogar com as gerações presentes e futuras. Assim, 
reafirma-se o valor das imagens como elementos centrais para compreender e preservar 
a Educação Profissional e Tecnológica em Pelotas e no Brasil, garantindo a continuidade 
de sua história e de sua identidade institucional. 
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